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O ESPECTRO • 

J Ai1monet in aomnü d turlnda t.er>'et 'ifn@o. 
Hon:ido Espectro me storment11 em S<irihos. 

Lis~on, 2"0 de -junho 1~~m.9,. sr. ~lmirante.-Ti:ve-a- honra. de re-
' . ceber timá nofa que me . d;i~rgíi:iím os .. l';xm.ºª'sl:~. 

Vàmo11 dar notieill' dos desastro11os aconte·o~- mipístr9s pletJipotenciad:qs de Heapa~b·a7 :E1tall~ 
mé'ntos de SetubJl'I .. ~i,pubJl~aç.ãGrde toda~ cor- .ça . .t IJJg1at:e)lra, pela qual me. tcommunioaram 
re$p0ltdeo.cia officjf!,I i:npstztarâ um quadf.'O Y.01'· que a Junta do Porto aceeitou detio.itiv<& e of· 
gl)nhqso ,de mieerià!!; ~)Qf{l.mias , !ia parte. dos · ficialmente as quatro condições que·formav_am 
aUiados, e um re_quinte de boa fé da patte do a. base da mediação,. e que foram 119~meote 
visconde de Sá que só a pode igqalar a p.erver- i:o~giladás·no pl'Otocolle assigna~o em Londres 
sidade dos aeus conirarioE. Eis-ahi a oouespon- no día 21 do niez de maio, e me pedem plllla 
dencia: que ijeixe a attitude hostil, e me.exforce para 

,Lisboa 12 de jWlho de-1847. fazeti,é?m que as 11uusa1 arma.das que ee~:ae-
.~$r. visconde. . bai.'Co das minlias ordens, deponham aa.ar.ullllf; 
~A junta do Potro'. ~nfto d~füiitj;va e o:ffl.eial- dando-me par.te que no caso de e11 me .lleCnear 

µlente acoeitade as qnli.tro condições qtte ser- a ·es.fa >rogati;vâ; na 1 forçna. allio.da.s tem ordem 
v:i11m de bRSe í~ me.di~ç]to1 e que fornim repro- de. dl.\r, prllioipio ás hostilidade~. 
clu~iaas ne prot'Qqoll@ ass.igµado em Lonckes. em $ Qóm. ,..es.~e: .n.ota., sa. ex.ªª º"ª ministl!Qs,.-re-
2'l do mez ~le ll.l.1>ÍO:· ultiml>1 eoJI10, consta da.s met',tem-me uma cópia da procl.l,.m~~o da "ªi~ 
c-0mmunioa9ões qu& ella~ :nos di,rigi11 eâÍ ó do nha eo ao decreto que declara .a aami.8.tia arrip1a 
corrente; temos a honl'a de vos convidar, :em e comple,ta que eua "lll&g!lsfade coo.cêlie, d.ecla.
coneequencia d'isto, a dei'Xar a vosga attitude rando elles que as poténeias qne 1,.epreaen:tain, 
11ostil e a empregar-vos: em faze.r qifo M mas- d!o-se. por fiadoras e garant1lll de todos os seas 
saa armadas sob o voSBo commando hajam de effeitoa, bem como da execução das mais con
depõi: as armas, -<lições ~d-optadas com o fim da pacificaçã-0 do 

•Se, contra a nossa. esperança e o nosso de- pa1z .e d-O a-0ahamento da guerra "Civ.il. • 
seJo, v. ex.ª se re~usasse ,a de.ferir a esta toga- <A esta oommunioa9ão cumpra.me resp·on
tiva, a11 forças .allfadai; te.em. ordem de começar der a. v. ex.• que Jogo que a junte. -aupl'ema do 
im.mediaitamente ~.hostiliila.des tendentes a um ~9·VefPo do reiüo_,. aoeeitou. as quat'!io condições 
l•esultado que-nós teíúo~ 111-l!ito à peito de ópter que scrvi~m de base á mediaç1to1 ·~ é];o"'meu 
eein tfí'u.!l:tõt de !Jhngí;te.. dev~r/:-,obedecet ás· ord6\lls \la jun~aii e â~gqit1 o 

~l!\.~~oyeità,tQo~ esí1(dc~arão_ pa.ra v.ós dh~~i.r êeu exempl<» 
a pr~élam'ação dia rãi1:íhá -e ô dcereto <J.lle b9n- e.Em quan,to a.o desat·maine&to "'d'as· maasas 
téqi ~ a:mnis~a B.lep~~ j!i.teir-a1 de sua m(lgeataiile.. amiad~ 90llocadas ao b as m.in"ba1r ordens, o 

~A.a tres potencia! são ;gar1111~s dos sejlll ef· éxm:? sr. :M. de ll{ello, chefe de ·estado maior 
feitos, bem éomo da el'tecu~ daa outras con- da minha $livisito, vae encarregado de" írat11l" 
diçõe~ que foràm adop~?as tendo em vista a pe.ssoalmente com v. e:it>.ª sobre este ~umpto. 
pacificação do paiz• e ·o p-ar um termo 11. guerra e Tenho a.honra1 etc. ( assignado)-Sá4ti_ Ba1t .. 
civil. deirà ·_· A :s. ex.a o almírante W. P-atk~r. 

cRecebei sr. viscpnde ·âs 11ovas seguranç-as , 
da no~sa _alta consideE}!çlO. - ~Assiç;n~do~) Q .Propi6tas apresentadas peltJ ir. ui,scd1ulii 
comm~s11a~10 de S,. 11'; 'CJ.,, L. L'Opes d,e la ;q~- @ !Sá.Ada Bandeira 
re 4,y.i'iin~-0 Q<vnmisi\~~iq,j!e i;. ,~. ~ ~e~. 4,9,sl . , · _ 
ft:aQ~O)l\l&1,JJ~~· .W:4!ip~_,G;., S-~y,1,71,ojf/i11,pl~Jllll· ~.~ ~ue as '_fo:~9as do .general Vinba:e~ ret1·0· 
tro dii. Gf.\1!!1!s.pot.~,~~:·r. 1 1. 1 1,,,,,1 ''•'' J1 1. ,cederão 11-té··Aze1ttt.o pelo menos. ~~ 
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Observ~s do almirame Ba1·ker: res feito pelos proprietarjos tia t1'opa"'s qu~ obe-
"Recu.sada. debem á jucta, será considerado como divida 
P.i'fiplfsla: ·do estado e recel:>ído oo pagamen~o dos impos-
2;ª Que nem U!ll homem d~~quella força en- .tO's c.omo até ago1·a. · 

trm·á na villa de Setllbal. @bser11a9lfu : 
Oq~-ervr,i#o: 'mo lie põ4à dar r~i.p·óslllo a est~ proposta qué 
Aeceitada. • se dey,e rl(ll&rV'ar P'-ra ser: tp)1ln.a., em conside-
F'_rfYJ>osta: ta~Q--pelo goverQ9._ dá l'ainba. 
3. ª Que os corpos p'ópúlãi:ea serio' conduzi- p..,.opost.a: 

dos nos barcos ele vapor inglezes até aos portes 11. • Que não será admittida a concouencia 
do Algarve, Figueira e Viaona levando as suas q& nenhum offieial do 'exercito do governo d.e 
armas. e n'estea· porto11,receberão guias para vol- Lisbpa n'eata tl'ansaeç.ilo até sua inteil'a aJti-
tar a(,SJ.t'ltB Qasas. ma~o. 

0.bser!J<ll;lW ~1 CJb~erooçélo: 
A:.s ir-0pae deverlo embat<eal' ·1sém arma:s nos !aceitada. 

vapore11 portugaezes com offieia:es daJI for~as al- p,,.opàsta: 
liailas e ésc.91t-ados pelos seus navios. j.~.ª Q.1te a bo1·do dos vapores ta.mbem serão 

P.r<r,p<>~ta: recebidas as mulheres dós militares que qaize-
4,a Que os batalhões popularés do Alemtejo, rem aêompanhar seus maridos .. 

ido. armados até ' Ev~iar1 seu quartel, ~ serão Obse1·1Jaçãcn li • ' 
dissolviapstn'eáta, pidad'!1, 1 1 .l:!~m duvida, . 

~Uise·r.iJ'a~o: . . 1 .}ftr:ojiostat • • -. • • · _ 
,Está& .batafü!Sea popdo. ir1.11.tt•:mvata más -· ta,;fQ,ue,lai"prlipliÍé'dã<l'e, -á:e·'to'élO:s 1)$ o'bj(j(j-

llem aJ.1.Õ1âsil • • tóB irar.tiélll~li, e tfos c11vallõs tle rçd-0s -0s. 1>tt 
PropôSta-:; fieiaes -ou outros empregados d1e11ta dívill~o ~~~ 
f».í' Qa.e os corpos de linha.maro.haíoão-iwma· i'e;i~jtAda. 

-dos Da .direcçito que lhéll fôr ~terminarla pelos ·<Jõst-r'vaçlio: 
oomroiaifãr\o& das potenciàe lllliaà&'e. 4o;p1'opriedade •parnôular eer4 reap,eltada.-

.0~1eri1fliãO i l . Qs eavalJ011 doe officiaos e p~~soaa emp1 e'gàfuls 
, 1Siin-j mas;!fl.emtta1'lllaa1 'lle.nào. CQ!!d.nzido& ·foi' na~ .repal'tiçi'lea· ci\lia,'qo >é»'e11~illc í'enclo Cl!ivallos 

'.Dlait . ,, '• 1 1 • ' seus proprios éonschv:a:l61f:.!Jlloit1hl eet1 pod'~r. 
P'Pop08la~ · iID'sl~ :eonfürmo1 -~Seltl~llit1 14 de junho de 
í).~ q,:u« &. villa de Setubal fu:árá debaixo da1 ·1847. 

salva guarda do& allià.doe pau.:..,qpemeqhum dos ~ 
seus habitantes soffra o menoi:ünauho. "<SetubaJ., 14 de jllllllO de 18t? .-Exm. • sr almj-

Oliier~açêo: 1ante.~Os artigos que remetti o;i '· . e>. .~ pelo sr. ~if. 
Os alliàdos .farllo tudo quantEJ :se poder fazer . d_: Mello cti1n1 cakulúdO~J>ara fac.1htar esta il'roJIS!-lC· 

par<a proté~er a villa de ·Se'tubiµ:, loge ~u6 · ea- ,çao e JlaJ'il lev11l-.'\ o. eOe1to c_om sooego,. e~~aJ; 
tajaµi<vdesar,madas•1us fo1:ç11srpoputa11eà. me)lLf. a.11ucllo~ ~)ll que se ~pr~~IUlha que a~, ~grç~. 
· Pi·o.pc~tai · con~er~t\~.tm 11~, ª?\'.l\~,~~·~c&J:~~m ... aQ~ . .S!!j,o.~1~o 

7 " m.- • •tt•" , __ .. _ \ ... ·: ... ,. ~u,_d~tmo, e cp1c \oss~m c,gnquz(dos a 1>qtll.1> .o.Qs 
. ·~~e SoJ A ;pemn tu-0 o. e~1 im • ·Ullu~r 'iapotes inglries. . 

áoade .li~ lhe pMree~,. sem qne; seJa. perseg111-· ~,.PreteniJe-se com tudifque as 'fl'OJ11S dep~1ihâfu 
do, ~l v~ ,o caao de praticar algum cruile poste- as armas antes do' seu erublírque, e se1am transpor-
l'iQrJllentft a -eata -data, t~das em barc:os ·ae vapor·:poi.ezes. 

Obl!erl!~O: '{!oEstas embaréações fór-aru .ailreguos •por v\vexí~ 
,A):jeêÚasl,a visto estar no eapicito d' amnistia. ao gilverno de Lisb:o.a, eás!or~'dO .mCIWlommari
P~tfZ : . ~º 'lplld:o. ITT'~ ~4!> ~eJM.l ~~pne!lla? ,lfl~ '{or,.çwi Jlil.s 

, \S.;ªiQ.!l-e!}O$ ,~flicinea. ... que ' pett.eneem .~ 1011~1 naçp~~ allradas, nã9podersw:Nl!!P~s3r ~1!illJL~~~ 
de Jm·b~. nã.o serílo sepa~a.doa do quaj'.l.Do,e!Fac~1·1 ;!Uf~·j.fll''t,~pss~ qµ~ !trinl~~1Ç.'UCd\m~ P, ID'~~1lt11g :_ 
vQ do eiercHo, !1fff,Q,.Ç~ que CJ:J'f!Y ~ , v~~r .llm ilc 1P.e~m9 ·~P.Y·t~eP, 

• 'emente-, . . .,,.. 
Ob~lfü! M • ·tO aestrfüamcilto -\lôs-: Ífiletr~ :SOlilados '<*<lelfarro 
~c~i-.wla en1 coneordàruti& com o termo ·da1 -põr,Jfrlim ~eria ~1 fa~ !.!!ª 1lã.ô julgo. t~~~rosõ; ~-do 

mcdtti.~o. -qmll pó!' ISSO não ~SSIJ111if.6J a'ltCSfOUSAl1il1dádl!.v ! ·:é 
Fr011Q~t4: ' .«ESton.113enruad1do;qne.ps medi~as qoe ,eu 'P;l'-Op1i:Z 
9.ª Que será pellmitticlo 11pa,officiaes dds oor-1 ~0 1a~ un1cas;pelasquae~ era.p~B1;vel.o~gm~selJl 

pos peprilarjja usar· dae. 18ua8' iiJsigniàa roil~rea. dcsor'd:en1 o fim que se tem em vista, e.m quamn·4~ 
Obstl'.vdÇ(/~ : , ·'~b}~~~ff.~~" q,\(!liP~ fJU~~~i:QJ~~cr # f~~:~a:cer: 
"ij'lo. eetp~de teapoDiler-a.es~, pt<G'posi~o. Fi- ~~p:;gMi91to J.~ lll,Uf~9: .~?f~~Jl .dq~a· 1:11eu,êKlQJqa~.~. 

· ' d · . , ·a ~... .. I poueíiltO ul!.r orl~llm a mnnll}tttao/_éi$, eSgfia~Mr • 
ca l'Cll~!a a ·Jlal'a "8lll.' ó&nsl CFl<U& pe O gov:er- . . ~É':como, ,i!'u"l)ãO q~ef.Q~~)'ter pará U~ã:tfiÚ.tíl 
no ªª ra.mlia. 1 ~de Sllng6e ]t>ttugnef, -,as. ~u reso'.h'tao, .se,. 

_p,,.op9!1tq. { . .., _ -nlí8r'àlmíràüte," nõ'\::a .• ~ íls mi!Jilll!s . pro~ 
10.ª Que o va\Qr de ~~menloa de·vive- u'e~te ponto não sejam aceeitas1 ~ demitlll'·me ini-



mpdi.aMn:1ente dq ·comman(!,Q: HU!.\J)le IQi <1Q11fi'aí10 p,ef~~guiç~p_·dã~ .fº~~as C{Ue JA_~Jhv.i~"!: re~iraMº; :~ó 
pelll jm1ta"s\Jlire:oia. .. _ ;qué o, abaJNo ~Ss:1gniJ.dQ,,:~.eJilwou,,qµe.n;xo conl\entma 

· <t"t:enh.o, a h'.om;a.~to. ,Ça,ssignmlo) -~á ·dá Bq,rule'ír;a. ~m :.taL}l,g:sso ,em"q_u.anto ti,ye~~~- q1~;I~!fuer f9.~Ç~:.P.~ 
Jllm .. 0 '.e 'e,Xlll. \sr~ -almín~ntê "\V. F~lt.ét )) . ~~~s~~JíJ>i'ôf: •. co,l)'fo _p:Qrlln'I ,_ Q'"'SF. ' a!}l!l"i)4Dt~ rúlg<1~s·e 

«A ~orilo do ba:r~ d~ vapgr da S. ~L 11. SvJ,on, ·q~ ~e;via .qotn'.Il' ut~1I?ernussao;~~11t<!!tá9~ .. ~ 1)1Jcµx.-0 
16 Â°e·J\!WJº .~e .~.S'.i'r/. » . . . . ..a$s1_gnadõ v~n.do ,qu:e. r9dá$ as ~u:is ~~OJlâ5íiJâ t~·ll~úl 

<f.0 alia1xo ,~~~mJªdo: ~1s\\OJWC de}S~ da_ J!lllld~ira ~ah1aQi:~ :v.illªz d'{1&1r1.1d9.tQ .. sc!'P meJoS il!';' res1~t.en
·110!- -~ li:,ontr~ de !l\l~)!$<'lt a re~~pção do' o~e~o:,_qJ;I,e l~e ·CTu! ê ]Ulg~d~,' ft_tle :~~ óon:Cltçõe:S: <1,\t~ 111~ fcu:am nr~
d1r1g1r4l"IU ê!)l j~ do corren_te .o)! sr-s. g.!en1p(lt!lnOlª- Rostas'§~reo1;rs1d1!Pa.rt®J -seJUpr.e . >V;fil1das pa~'l os g_ue 
r.iO.$ ~e· lfes:Eapfr;h'F:ran:Ça ~ Qiã.Jlrefariha1 ··ao .qúal , d,â~ ftr~sn~a~ ~e , ~?~sem:. ~p;:,ov.eitár·~· t,ec,e~'~~~o 
r.esponde dii segumoo l)látílZ!laJ ta)llliem ao ~~r·. al1D1rànle a ofi~Ja, de qye . .J,!oiha,,1r 

• •• . < •• . • • • • para o S]~ Jl.qf'do ~t~,'.<! ~:a,í.l'o .. :assjgna"do 1 1C,<:1~0 tó,. 
. . «L!;lg~ <i.11~ ª' es:gµaa::..a, flí1-s _ tr~$ p~te~Cl.a§ . all1.AA~s , lf~s·o.~ )lfa_!? qite -~ ,a~omp'.111h~e1)1.,_~P'ulq .. 'fJOn~ilí,..t{'4-
.S~~pu~ ~ap;a; _49 S.adg:fo1 .. entr(}gu~.áo' abruxe aS's1-.. ,dps C'orplt!(lt'fliifai.S,, o Mru~o aês1gµ,ado'!. e,'<:..izimtps 
gnaq'Q,,,, p·or.'Offi~iaes de marnfüa da. dita esquailra, o dos s~µs.;:iubor.cjiiíados ,pa~s,aram ppri1J.hot~ao.,11os: na
m.euçi.O}f~d~.o)li~fo. l1Q,f(u~1 ·~$: ~~"}ll~$0lffpJu'!P,~'1í - yl~s <tlJ~~.d'tti, ó q~eiliJfQ]~tfà.Jei~ em .càsp ~Q~tr~río t 
~àttl';qµe ~Junta do Porto tinh:a J!epnitwa e o/ppal- tanto P.J!us qµe cousa alguma. llie~ ser1a,.fü:ats l~cd .do 
:irJf?~ açce~tarh>''ª.$ ·gua:!~!} ' coiidf!iêíé§ .. qu!) se.~y,il!m;;,{le. ,ffit~tE\.'llilir:~~ á~:!ri1P:as ilo,:s~li c6mmanll9-; que se. 
lias.é á ,comv.ençjió; e qne ~e r(lp:etitíl!ll na protoQOllQ tllih!:IW r~iP.àdo.. , 
~~&$na{}p .~ .. 1.9n.cfi:~s ·~n.i~~~'.Jlª-119{ 1e9J. àJ>.~s-~~n· ~:q· ~ajx9,_ _a,ssig~P.~R'.U:ifo !oi par;a J,1,Qr,qo _db,,u.p. 
cut ao âha1xo as~1Çl(~cfo a /tel~ar .a att1tyde' h~Tllge- 11avlo ·4~ ps\jµa~ alhall~)êõm o,,fim âe pedir pro
J:~t,e !fj:U~ aS~UIDJ~~ ~ -f~eD~lil fleJ1ÕE -~' aj:i:p:as ~Jot- te~~ão' d~ J.{~ ~a!) l~~®1~i ~(IS,~SIIn"p~~ del)lQiíS• 
ças• @e ;tiiilia·'lle6a1xo ilãs s.oas· orden$, ·ám1npc1alido- triíf quê .màntrol:la a i ua,pa:J.a;vr.!l'. iiãdS<i ta.ntÕ' qúalito 
qQ;;füe ·que':Jlo casq de· r,ecus~r-:sp .a(ist!J f!S für9as''a)- Jh!~o p,er,mjttiam at c1rç:üms:tan:cia$, .e; co;nseq~~n(e" 
lta[á's'fülllám re,<!~btifíi 01:d~m d& çcm1!i:car in)_ftteiliâ- $ent~ na cef.te~a.•qµe serão preen~ffitlás.1 à rê.~pei~o 
t~mellte 11s q(}stiliijade-s,; ~pe.larjj]\lfo·-t)J·~ \&~l"ffm , ffilC ~~-t2ilos .ps guç; o. ac!JmRa'úh~J1;!!,\l, ~s ·prome~s~$ ff(I
as potencias de qpe ss. e~ :•• são tepte~i:ptiinfos1,~.e las ip:elos.,s;s: mfurstros11li> s.eu'ollfot~' d~ '12 ·a~,cor ... 
p~~~tam ~ ,~ar-anr~r çm tQ~os~!l~ :~.eus '~fl'e1ios 'a,. l\:ll!:. re1l~íJ-p~9rnes§~s das '\ffiªes":'rec'í!JJª g ~:x:~~~.~~, , 

,m~l1a publi.ca:aii.'pót sµamagestade; ·assrm1 como .as. ci i:';J l ab11~xo.aSs1Enad~ tem a;Jiont~ , etc., ·efo.-Sã 
g::~r~s"c.9~iliw.:e(~gop'tttd.a~ P,,ar-a, $~f op.tef','!,.~.a,~i!i,,c.n- · Q<J "[Jgníffi.1.1·11.- • , , , • . 
~Q . . do'·pa1~ acajian~<r.se.·a .. @'.er,ra ~l:j;IJ . .Eí:Il1!~SP,._di!ta Nún,p cacred1~0S'.q,cíe:-t$..es:;pPD.~Jr.os de>g.!.an~e.s 
a· ~ta .~o~qi_un.tQ~~.M ·o, ~~l~Q, 'ªSfügp.a!}o .dl!il~!W'~~ Jl?.t~nç1as ,~~ :!lonlµ1~~W Rara ))ujJfr !J:!llª Jl~,Çao~n
. ao 'Slt . '!.fnnr11cnte ltaFker. fiz..en."d.0-l!fci: .sabe:r.·q,ue .''·JSfo te1ra• era caso· Uo"ifo. reser,yaa~ .)Jara esta .égo,l}a, Maª 
ter a,4unta, ·sup.,reypa ~~ ré!t!o ,~cc~~a.d9; ~· COJl'&~õe~ ho:ny;e;Jio,tn~l).tJ!ara ,~'?h. e '.esse_g bl)mens e Jl~s-
eFa d!'.i,deve11:a!1 àbar~o·,aS$'fgti'ãclo · · ~e, '!lê ~nJpl'ml\t '°fàl;Ío )~gal~o'S c:a1~:a2·es~ae '!i.uâ9. . . 
com csre lJlOdo il'e, proee.de~, eay,illlJ:do· p;.q.r, 1s~0 o· 'llludiram ess!ls:~o'illens o v1sc6nde,deA~à g1z.endp 
lnal'.fl\Ye'z .<le, l\1.ellQr «jfie(~ d&geu ·e$tàQó :m~or, 'P-ata .que ~ jnnt.a dó, Párfo"tinba: .. deflii,\it'l';i:~ Q'llioialm"'tln~ 
t11.atar . p~sstràlmê'I!t.e _Gom .s. ex~~-D ·m_!).!q_u.~z. de (ªf~i~aY,~ a~ qul\tro 'CQ~dig~es, ~ jJ:iiit?- J!c'Ceit'ou) .~ 
~leito foi coffi' elfc1tq«l.ftQ:rap d!), yáp!lr •6..'fd .. ~r§ l~'l,an: verd~de, má~ ~~-c9.U:~l!.lªQ!de ;&.~;\Q:~g.,!tpl~iil lUn ;in:i; 
do por esêi'IQtó os ar_tigoii; êhi '.tW~ o<Pb<A.ixio ~JW}a- ~i.§t.e.~9. J!Opular-. ~~ esr~t,e .Pa.ra ~5,0"'º ~ai;qp.~. d~ 
~-º ,PIP:IJJ'.ln~.a,a'J.l.í,:i:t~itá que< m1i1~J~ffe.l1ei!,l)l§.Q.rff~~~ .Lo,nl~;: e ·ess.a'.'<.c:9nd:içf p: ~17J~'q,1Uf.l.rl,R~da , JJYit!l ..1.ª'..Y.~~ 
s1derafa de r-.euh~a~ .~s~ 'tr;ansacça:9. ~ prop_osU\s. não ~ó•. cu.l!f.pr~a'. ôra 9ªº á~er.t~d.~,a. Ju,nra s~-n~o 
o.JI~_recJJi~s_ qqe .tã.~J.~~ment,e ;v:~s11oyal!,l s.ohr~ o .m'Qdj', ·c()Il'.q!c10n~meyte, e .na~ . $C y;:ep~can,it!! a: c~nc!!~~' 
•e na~ sollre.;a êSsenc1af'd1fmt11J'i'a~ que~e· lll!! fize- !f_e,v1dei}te l).l~1da'fle< o .dizer qµe af unt,:á lla'il? aoo~1-
r.a.Jo,;-alll .3,PJ>r.ovarlOCs"eiíl·p.~,, I:~jêJt\,ltla'S; n!:Qutra, fq,do~é)(lfi'niJíV:)l.'trlent.e, 
peiõi.s~. ahb111ante, que pr.efeifdia~<ro. íe õ !iQ.ã~\ml.S§.i- ~ãs'.assrórcomó o§pfe~póh~Jfé'iâiiosdiis tres naçõéS 
~ad:c>. f9ma~~e,~obr:e ~i l.oda' a .re.sppi;isàlifüd~~e c!ó ·fe.:nteifer~w cqpi<!_ Cla:pr,o~la~1â'çiiQ e ~mnjstj~ dq~
desarrnamenfo ~mm?dra~o. d'as· tropás; o·que este. nífe n1fa, revo.gada no mesmo 11,ta da sua pr.omulga,ç,ao 
qu~iª~' ~~mJJQ.~jl.z~1.\ , . ·. , . .. . . p.or.qu,~plt~"J!l®9911l~ ~c9pii], ,40 d!!.!;,u,~~n1~ 9u~!Jl.~9' 

#\0 . 11·1tau:6'asS1gnado c:onlreeta mui ·bem._o .. eSJ>OOO v:as~e;:a .. a@éJt!fçaó"' ãelliütJ~a e .otlfcral da,,1uúta;? A 
gq~ ~old~tlos C!p, ~~li., Ç.Qmma11d~., peJ.l\' 1n_1u;9.11 pat.~ p,lJr1a'ltda(le.r~~d1~ .ct,ue ,as.$11D !\C. ffie§~.e., . p,orqJtl), , a 
voluntario.s, que se tmbaIJJ dll'drcadô a defeza:, do seu )tinta- erã a comp,etente pwa dar oonlie1l'1luenw .as 
Il.ai.z,·~W.~ lill~!da;de.i· ·~IJJ!ilP. ~.uah1)_epie: ~. c~e.1<.~~z~ffije fot~~s. -e_ a.u~tRf.i1fac!e.s ·qne . a :!]eeQnli~~(am •. d~ _todas. 
a-ierltatíya de íevar a, eO:e1to ,esta. e~.rgenc,~· térta às,.est,pnlaçoes.qjle lhes füz1aYn res.pc\t'ô. E;nao s:a-
-unica;pi.eme P·?x r.esJ4Y.tdo a_ eff,~g ~ <l~ ' sµ,ng1~~ por- .hemo~: ~l!.l:o o . nobr,e, -y;i~~Q~dç :de. §~~ã:o ;e.xrgiu :<:!: 
·tUfili.ez; res.pon;dêu á'o sr, a~ffi1.f.;ant:e ~,e1~0nstl'a.iriô- cunlPrimcnto,d~e~a Jõrroahâ~de G'o.lll,~ ~111w, . m~s 
lhes'gvaes seriam os elfeJtQs- .IBll,11\a:JJ simiihanJe· -!llª' razao, '~Ol'.QJI'é .. Jà ha,vsa r~c~B.lcte. :um offiçru 'tf,ru:~e1-
~iei f a 'çl.61'.óbtãf;' dfz.eô.1focllic l>Or.,j}m, qn~Ji'O .cà·sd de" til a·e·SU: W~ }fatlrer ,. pe({Íft(]IJ;\li'e qué ·se enfrég:!Ss.ê 
m.~r§.t~nc:1a ~o~~e . e~t~ ·ponto o a!J~~J(~j~lll!;~o; ij~ '.~~v~10; ·o fue~!t' :9. conJ!e_, d;a~ ~tas, .miando es!.ê'.J!ãf> 
~~tlif-1.a àe. si J..ri~mi.tl.tt.<#<01te!l(c.·,o éôtntliail'tlo q:o:e 'lhe· se,enfre.golli mas frcnulJ'füs1õne1;1:.o.; ,Q que,. é ·m'lll.·Ô.l-
rôra~ cpnfiª'dg. .. , . ·\~~~~; J>J!TB~\1$ ~U!Í\'l ca.~.o ~~llR9P--s% ·V:OIW1de1 . e ~o 
, s<O·_e'Qn,lfa da-,l}~Pc_a.íei.encarreg'<!'do ;J.e; entt~gar o,utto cede"s~;i, uma >(Otç~ p. guc naQ se R~d~'r,e~1s~ 

esta· r~,sp~t!l; e ª .urrue !J.$· commum.oaçp!ls .uma·!Rar- tir.-a entr!}ga pod_e..i1.~,r 1nfam:.e, l! fiçim p~1519n.~tro 
·te ila;S,Jot.~a~ do c.ommrumo ifo ·.abaillio assj~ad.o sa- nunca des·~o-nr.1Jw. 
~,e,ndo_ q,.~e:st<,préoond~ª !l~r.ma!•f pô~ rJ_~de 1!>$ º 'E_ se a j~t~ .h~Vj\l !~c~j~â9 pgi;qu~ não, ~;epo~ el
,em-P,tatíca a :ma -reqpaela,Parl!. -fór!l da, Ydla:f mar- !~as armas~/' 'Ro~que: nao fo1 ·sll''W. J?arlee~ ·ao P,or~o 
'ép$dll J>~:o jnt~.fl?f'. ~!\. p~ov.i,ncià, . . :J\)1.!}113,S)>: -~e- mtiOO!\! a _funf.a parll ~~s:ai.:OO<i1' P_S .:· S~US fi.a!iJ'lp.9~s;? 
ner;~l Y\fil:laes .rec!}lle~o~lora.'lla mannfiá Ifedm, a:tJ,.- '.Porquefilao'i fa:zem pt11lJ 1(fü ·esse ;:acfo (],e sulí'íi\ls$ao? 
ctorlS'i\ção· ao ·.sr-. alfilirante 11.ara entrat.°Dil V<i\la: ;!Jm ·~oi; esta tr;tjÇ.ão vergonh.~sa, dos .. allla;.í!,os- 6. C(l!.0 
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displírsou 'êm SelU'bãl uifiil diviSão brilhante, que ti- r<itêrià é que n:lles sumiram os oflfoios~e iO, e ·gue 
ve!"ll seni~r~ elll .respcito __ ~_s inlln!g~s_, <i a quem os não os ~.!regaram senão 3: 31 do passado depois d.e 
afündos mwtas vezes·pe-dtram ·a'rm1sGt010 . oomm~do o coubol A. ultima cavalgadUJ'a que v1-

·os populares não gmzeram entregar as armas. nha pa expedição foi-lhe ipaga pe1o -qúe ell~ quize
lffonra llies -seja! Algfills Yendo-se sem chefes foram .ramI 
)'>8'1'ª $\las casas, :p.ensaií{!o que .a. am:ni~tia vigorava, · .~·est~ g!>rdn ptcsa é que o P.arker í~a10 O'lho, '.e 
·e .que a junta do J>ol'to .hm1vcéllido; dutr.os •'Seguioro fü1 pllr 1.sso ·que se apJ"eséntoll '~ :Setut>al. <l!uet1a 
o ~atriota Galanfha, •e 11ai:ece que ite!n féito çuslar 415 'âlfmas <_los populà~ós para as yender :ao govern'Q, 
'caro ao Vihha:-es a ausawa-de ·ti"'iSégútr. ·Os dts~·ersgs roa~:"estes ·a1,1t~ as quizetmm •lew1:17 ~pat:l!. :casa, e1elfo 
1itfíé se fi'!-I·am tll'l's~ \i}liados• te'em siao lll"~sos ·o roetij- , ITh!>.fi.'.a~~~Pt[.niadq, . . . . 
raos has masmor,às. Depois d 1sto hoa~ ·collhcc1das ib.s ·afüados, assnil 

.0ep'ois'il'Ü!tó 'cajisatiso a ettfhso coni que os allia-· conío os motivos q:1te trouxeram a ternifüa@o da 
·uos deêlaram que:6cam-fiã<lores ·e •garhnll!s das coh- 'gti.etfra nas 'jjrotinctas do sul. 
•füções do protocollo. lfomaram!fs que nos dissessem 
·o 1modo pratico lle obfü·gar esse fiailor. Teremos nós . 
llS populares de 'fazer·o-;n\lSSo requerimento, e ·de o Chegou ·bontem da Inglatena o~apor PoiY11hcmt1S 

1ir apres-eblar-a algum d!esá'es figlltões que se deela- ·d? onde g}u ·no di11 t'.4, e aonde tinlia· .chegado no 
1ram garàl!tes1 :Oh'? como é degradante n condí~o ôia 120. 
~a cor~3: porlu~eza ipre f~i .reconhecer ~e~~ de . A, .lliscusSão so~re- as cousas de 'Rottt,tgal. conmç_-0u 
'St utu JUIZ das suns·prer:ogat1vasl ·Como sê'r1n, r.1d1~u- no dia 10! e continuou a 11 e 12. iA 13 foi ·damm-
· 10 h'trtbÜóltl esfraJ:!geU.o ·qUe pretende$e con:he~er go, ·e'devUl'talvoo finlllí~nr o 1~. Ncm um;s:ó 'orador 
·queth era-cabralisCá e qumn nao·l •O.Jtspecloro nunca tÍJllia apoiado a ~oJi tfoa 110 gov&rno, ·e to.lllls, ~ ".ha
itel'll'e'Se'il'f.a'tia esse pâ1fel Cl'esliô11roso, porqne não ri?. "Vi'àm qo'JJibatrclo. -FalUtva íál(ar 1comra ella MAJ?e:el, 
·côlitl'eceroos cômm1s:s'õ'.es militl\s-parn julgnrqm dos qlfe_ ~ra.qnem1se $egula. 
1p0Uei'e~ do iesla<lo. :o 1ttiJ)ttn'al 'conip_etellte i ~ '))t1vo ·A.lgtllílá'' d.~s"~ess-õt;s dizJse w1~ fõra'te~r~stúo!la, 
J)otht~Uez , que tencloifoJ!{la para cast1giu os·re1s·per- e'.que a's >gallffi\1os .~Ntoram contra lorâ P_. erston, 
]ll~os nunc~ ira füzer 11e :requerente perante ós ·seus d1~enélo:J!íe qoe ivmha ~ustentar ~ dttspdtJsm~. noi; 
odiosos lllhados. outros pa1zes r1ar.a depois o estaheleécnna Gra-Bre-

Mas llós pedimQ'.s q11.e ·S'e lancem os-olhos para_ a raµlia. · 
observaÇão á proposta 11. •-'finita cscripto O'!Tlise- Na cânra:ra dos lo"rds estava annuncjáda tanfbem 
'!'<>_governo ~ nee.essi~es s~e o Vinhnes ·havia nova tempestade. 
mtlinatlo o visconde dé Sa.-0 '1mh!les, hem como a 
propria côrte, é eKcluida de todas estas negociações. ---- - - ---
~ rainl!ai(que-se ·chama<assim por alcunha ou appel- ·Espera-mos pelo paquete a soluçãp·llo negocio. 
hdo) nao figura pJll''Sl nem po"r"a'ge-n.te seu ·n•esies l.'~mo·s. ,em llo5So :poder ~1mà cllrla intei;qeptada 

'negocios. ·S'otire ·tt~Jei mie llíe íillpõ'o, acéeita 'o que 'll)uno crir1osa, •e ínu1Lo atole1madà dh:!>T·. A.ttxandl'.e 
'llíl\1.'du1> ·n~Jo amar.~et-U1:J1s. -~~,·governo (i~a·l~e.'1i9, 1de16flvl}iFa:,,lir;niã'o ôo cbnd~ . do fC.o: fjal. 'tf;I:o -a p.ufü i-
1ni'ente'.~ifa<aµ~atle_ d~11i?~tJr :tli~~}lilo qJ1e osipc1,tftlila- f~o:sre©•átt®i~âo ·ás sollioitaçõé'fuílé lrlgtÍÍls á:migos 
1r,es es1ao ·pr-is1orn~1ros;. 9 qne,.os vasos ile gU'éha lhe rdo 'n!esma·_sellhor a quem ·tl~sejl\mos .<JfüeqUillr. 
roritl'n .ent?eguesl 

• 
1Portueue.z~sl' (Juet:f}iq S!lber •como· isso· é? ·Os Vl!SOS 

·ae ~erra"forfilll<àváliajlos em noventa mil líl>ras, e 
cnl-rc'gu~ ao·g-Ov~rno m!}diante est.a sommal Fo'.l'am 
'~O'O e ·latttos!COlll1>s; mais <l'um mi1hão • . trtte os-ítós
sos allíados nos roubaram 1 J>ara praticarem esta ]Ji,. 

•EStlJmos'au~torisa'dos•parll 'de<;latâr•<J!le uma cor
•.r~pon'clencfa _p_ublicn'd~ no JJi,mio ~o ""U<roertto , go· 
ma-aa do Ewmng ?Mml, e'ntre o v1sconile de ·Sn e 
lllJ'lide,de Villhaes, é supposta,. 

• 


